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investigaram algumas das principais patologias que compõe o quadro epidemiológico no 
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RESUMO: As demandas judiciais 
para tratamento oncológico cresceram 
exponencialmente nos últimos anos. Diante 
dos seus efeitos no financiamento do sistema 
de saúde, o presente trabalho tem por objetivo 
descrever o perfil das demandas judiciais 
para fornecimento de antineoplásicos em um 
hospital universitário terciário. No período de 
estudo foram analisados dados de 112 ações 
judiciais, referentes aos pacientes que utilizaram 
antineoplásicos no período de 2012 a 2016, 
com os processos disponíveis no site da Justiça 
Federal. Observou-se um aumento de quase 10 
vezes na demanda por antineoplásicos ao longo 
do período. Verificou-se que o tempo médio 
decorrido entre o início da ação até a dispensação 
ao paciente foi de 136 dias. O número de 
fármacos demandados foi de 22, fornecidos 
por diferentes vias, verificando-se duplicidade 
de fonte de provisão em 29,5% das ações. Em 
relação ao custo de tratamento, foram gastos 
R$ 8.860.773,74 no período, principalmente 
para custeio de ações envolvendo bortezomibe, 

trastuzumabe, brentuximabe, cetuximabe, 
abiraterona, temozolomida, cabazitaxel e 
pertuzumabe. Observou-se que, após o término 
dos tratamentos, permaneceu na instituição 
o equivalente a R$ 3.818.504,53, na forma 
de frascos e/ou recurso financeiro. Portanto, 
torna-se visível o aumento da via judicial para 
fornecimento de antineoplásicos, bem como de 
que medidas devem ser adotadas para melhorar 
a gestão da assistência oncológica.
PALAVRAS-CHAVE: Demanda Judicial, 
Antineoplásicos, Assistência Oncológica.

ABSTRACT: Judicial demands for cancer 
treatment have grown exponentially in recent 
years. In view of its effects on the health system 
financing, this study aims to describe the 
profile of the legal demands for the supply of 
antineoplastics in a tertiary university hospital. 
During the study period, 112 lawsuits data 
were analyzed, referring to patients who used 
antineoplastic drugs in the period from 2012 to 
2016, with the processes available in the website 
of the Federal Court. It was observed a nearly 10-
fold increase in demand for antineoplastics over 
the period. It was verified that the average time 
from the lawsuit beginning until the dispensation 
to the patient was 136 days. The number of drugs 
requested was 22, provided by different sources, 
verifying the provision source duplication in 29.5% 
of the lawsuits. Regarding the treatment costs, 
R$ 8.860.773,74 were spent in the period, mainly 
for financing court lawsuits involving bortezomib, 
trastuzumab, brentuximab, cetuximab, 
abiraterone, temozolomide, cabazitaxel and 
pertuzumab. It was observed that, after the 
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treatments completion, the equivalent of R$ 3.818.504,53 remained at the institution in the 
form of flasks and/or financial resources. Therefore, it is possible to see the increase in the 
judicial means for the supply of antineoplastics, and that measures should be taken to improve 
the management of oncological assistance.
KEYWORDS: Judicial Demand, Antineoplastic, Oncological Assistance.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer é um problema de saúde pública mundial. A estimativa para o biênio 

2018-2019 é de 600 mil casos novos por ano 1. Diante disso, há uma preocupação das 
autoridades competentes na garantia da assistência oncológica aos pacientes 2,3.

O financiamento de medicamentos oncológicos no Sistema Único de Saúde ocorre 
por meio do sistema APAC-ONCO (Autorização para Procedimento de Alta Complexidade 
em Oncologia), que preconiza o ressarcimento de um valor médio mensal para cada 
esquema terapêutico, e deixa a responsabilidade de estabelecer os medicamentos 
utilizados aos centros de tratamento 4,5.

Quando ocorre a impossibilidade de fornecimento de um determinado antineoplásico, 
principalmente devido ao custo do tratamento exceder o valor ressarcido pelo sistema 
APAC-ONCO, resta ao paciente buscar seu tratamento por meio judicial, havendo uma 
crescente importância desta via no panorama da saúde pública no Brasil 6. 

Segundo um estudo do Instituto de Estudos Socioeconômicos, os recursos 
disponibilizados para judicialização de medicamentos passaram de R$103 milhões em 2008 
para R$ 1.1 bilhões em 2015 4. Em 2014, o Estado do Paraná apresentou um gasto de R$ 
10.996.145,93 com ações relacionadas a medicamentos antineoplásicos, que representa 
23,6% dos gastos referentes a todas as ações judiciais medicamentosas 7.

Diante dos efeitos das ações judiciais no financiamento do sistema de saúde, 
este trabalho tem por objetivo conhecer o perfil da judicialização de medicamentos 
antineoplásicos em um hospital universitário terciário, identificando as possíveis falhas 
existentes no processo, auxiliando assim na elaboração de políticas públicas que melhorem 
o acesso da população a estes medicamentos.

2 |  MÉTODOS
Um estudo retrospectivo de análise do perfil do fornecimento de antineoplásicos 

por demandas judiciais foi conduzido em um hospital universitário terciário, de janeiro de 
2012 a dezembro de 2016. Foram incluídos no estudo todos os processos disponíveis no 
site da Justiça Federal-Tribunal Regional Federal da 4ª Região. As variáveis pesquisadas 
foram: gênero, idade e diagnóstico dos pacientes; medicamentos prescritos; deferimento 
da antecipação de tutela; tempo decorrido desde o início do processo até a disponibilização 
do medicamento ao paciente; custo total do tratamento; fonte de provisão do medicamento 
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(aquisição pelo hospital, fornecimento pelo Ministério da Saúde ou Secretaria Estadual 
de Saúde do Paraná – SESA/PR, remanejamento de frascos autorizado judicialmente ou 
entrega diretamente no domicílio do paciente); e ainda foram avaliadas a existência de 
duplicidade de fonte provedora, e de frascos e/ou recurso financeiro excedentes após o 
término dos tratamentos.

Para os pacientes que não iniciaram o tratamento, mesmo com ação judicial deferida, 
foram considerados apenas informações de gênero, idade, diagnóstico e medicamento 
pleiteado. Os dados para o desenvolvimento da pesquisa foram obtidos por meio do Sistema 
Informatizado Hospitalar, planilhas de controle interno, e das informações disponibilizadas 
pela Justiça Federal - Tribunal Regional Federal da 4ª Região, utilizando-se a plataforma 
virtual no endereço eletrônico: https://www2.trf4.jus.br/trf4/. O projeto de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética da instituição sob o número CAAE 76457017.5.0000.0096.

3 |  RESULTADOS
No período de estudo foram analisados dados de fornecimento de medicamentos 

antineoplásicos de 112 ações judiciais, todas referentes a pacientes cuja tramitação do 
processo ocorreu no Tribunal Regional Federal da 4ª Região. Observou-se demanda 
crescente por antineoplásicos ao longo do período, passando de 3 ações no ano de 2012 
para 26 no ano de 2016, um aumento de quase 10 vezes (Figura 1). Todas estas ações 
foram deferidas pelo Poder Judiciário, sendo que em 94,6% delas houve antecipação de 
tutela. 

Figura 1: Ações judiciais envolvendo antineoplásicos 
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O tratamento foi disponibilizado para 106 pacientes, sendo que 6 (5,7 %) possuíam 
mais de uma ação judicial. Destes 106 pacientes, apenas 90 efetivamente iniciaram 
tratamento na instituição com o medicamento obtido por via judicial, os demais foram a óbito 
ou tiveram mudança de protocolo de tratamento. A maioria dos pacientes demandantes foi 
do sexo masculino (62,5 %), e a média de idade foi de 63,8 anos, estando a maior parte 
deles (58,6%) na faixa entre 52 a 77 anos. Verificou-se que o tempo médio entre a data de 
início do processo até a disponibilização do medicamento ao paciente foi de 136 dias. Os 
diagnósticos mais frequentes foram mieloma múltiplo (23,2%), e neoplasias de próstata 
(15,2%), mama (11,6%) e encéfalo (8,0%), câncer colorretal (7,2%) e de rim (5,4%).

O número de antineoplásicos obtidos judicialmente foi de 22, sendo que apenas 
3 fármacos diferentes foram demandados em 2012, enquanto que em 2016 foram 12.  
Os medicamentos mais prevalentes nas ações judiciais foram: bortezomibe (23,2%), 
abiraterona (13,4%), rituximabe (7,1%), temozolomida (7,1%) e trastuzumabe (6,3%). As 
classes de medicamentos mais demandadas foram a dos inibidores de tirosina-quinase 
(18,75%) e dos anticorpos monoclonais (28,6%). 

Em relação aos custos de tratamento no período do estudo (Figura 2), foram gastos 
R$ 8.860.773,34, sendo que os medicamentos bortezomibe, trastuzumabe, brentuximabe, 
cetuximabe, abiraterona, temozolomida, cabazitaxel e pertuzumabe foram os que mais 
contribuíram para o custo total. Já em relação ao custo do tratamento por paciente (Tabela 
1), verificou-se que os tratamentos com os maiores custos foram os realizados com 
brentuximabe, trastuzumabe, pertuzumabe e ruxolitinibe. 

Figura 2: Contribuição dos antineoplásicos para o custo referente às ações judiciais.

NOTA: O número entre parênteses refere-se ao quantitativo de ações judiciais existentes para o 
respectivo medicamento no período de estudo.
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Observou-se remanescente de frascos e / ou recurso financeiro após término 
do tratamento para 64 (57%) das ações avaliadas, representando um valor total de R$ 
3.818.504,53 (Tabela 1), sendo que para muitos dos medicamentos avaliados, tais 
como brentuximabe, panitumumabe, cabazitaxel e sorafenibe, o valor total referente 
ao remanescente de frascos / recurso financeiro foi próximo ou superior ao valor gasto 
efetivamente com o tratamento do paciente. 

Quanto à fonte de provisão dos medicamentos, observou-se uma grande diversidade 
de formas de fornecimento. Os medicamentos foram fornecidos via SESA/PR (35,2%), 
compra realizada pelo próprio hospital com recurso depositado em sua conta (27,6%), 
Ministério da Saúde (4,8%), e remanejamento autorizado judicialmente ou fornecimento 
na residência do paciente (2,9%). Ainda, verificou-se que para 29,5% das ações houve 
fornecimento por pelo menos duas fontes de provisão.

Medicamento N° de ações
Custo -  

medicamento 
dispensado ao 

paciente

Custo médio - 
tratamento por 

paciente

Remanescente 
de frascos de 

medicamento e / ou 
recurso financeiro 
após término de 

tratamento 

Abiraterona 9 R$ 428.820,00 R$ 47.646,67 R$ 146.573,67

Azacitidina 3 R$ 124.708,20 R$ 41.569,40 R$ 96.264,60

Bevacizumabe 5 R$ 202.229,88 R$ 40.445,98 R$ 35.178,10

Bortezomibe 23 R$ 1.905.061,80 R$ 82.828,77 R$ 571.250,84

Brentuximabe 4 R$ 1.541.421,48 R$ 385.355,37 R$ 1.439.883,64

Cabazitaxel 5 R$ 364.583,56 R$ 72.916,71 R$ 422.700,52

Cetuximabe 4 R$ 442.410,08 R$ 110.602,52 R$ 54.854,08

Dasatinibe 1 R$ 24.400,80 R$ 24.400,80 0

Everolimo 3 R$ 173.547,36 R$ 57.849,12 R$ 32.251,96

Lapatinibe 1 R$ 8.010,80 R$ 8.010,80 R$ 24.032,40

Panitumumabe 1 R$ 55.618,12 R$ 55.618,12 R$ 83.898,52

Pazopanibe 3 R$ 134.622,00 R$ 44.874,00 R$ 64.673,00

Pertuzumabe 2 R$ 358.024,87 R$ 179.012,44 R$ 83.195,93

Plerixafor 1 R$ 32.376,54 R$ 32.376,54 R$ 10.792,18

Rituximabe 6 R$ 298.292,18 R$ 49.715,36 R$ 151.188,97

Ruxolitinibe 1 R$ 169.812,00 R$ 169.812,00 R$ 12.922,40

Sorafenibe 2 R$ 86.050,80 R$ 43.025,40 R$ 83.040,68

Sunitinibe 2 R$ 295.305,98 R$ 147.652,99 R$ 75.102,56

Temozolomida 6 R$ 392.865,45 R$ 65.477,58 R$ 186.013,05

Trastuzumabe 6 R$ 1.744.969,44 R$ 290.828,24 R$ 163.799,81
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Vemurafenibe 1 R$ 61.986,40 R$ 61.986,40 R$ 49.589,12

Vinflunina 1 R$ 15.656,00 R$ 15.656,00 R$ 31.298,50

Total 90* R$ 8.860.773,74 R$ 3.818.504,53

Tabela 1: Custos envolvidos no fornecimento de antineoplásicos pela via judicial 

NOTA: *Apenas foram consideradas as ações em que os pacientes iniciaram o tratamento com o 
medicamento obtido por via judicial.

4 |  DISCUSSÃO
Notou-se um expressivo aumento no número de ações judiciais envolvendo 

antineoplásicos durante o período analisado, fato este já bem caracterizado na literatura7,8,9. 
As principais classes de medicamentos solicitadas pela via judicial foram os inibidores de 
tirosina-quinase e os anticorpos monoclonais, resultado também observado por VIDAL 
et.al., 2017. Isso se deve ao fato de que a melhor compreensão da biologia do câncer levou 
ao desenvolvimento de diversas terapias-alvo nos últimos anos, incluindo, principalmente, 
as classes descritas acima 10.

Verificou-se que o tempo médio decorrido do início do processo judicial até 
a disponibilização do medicamento ao paciente foi de 136 dias, apesar do fato de que 
em 94,6% dos casos houve antecipação de tutela, a fim de prover mais rapidamente o 
medicamento ao paciente. O tempo observado ultrapassa o máximo de 60 dias após 
o diagnóstico, preconizado pela Lei n° 12.732 de 2012 11. O resultado observado para 
antecipação de tutela está de acordo com a literatura, onde observou-se que em média 
70% das liminares foram concedidas para antecipação da provisão do medicamento12.

Além do tempo excessivo para a dispensação do medicamento ao paciente, outro 
aspecto preocupante observado foi que quase metade do valor referente ao custo dos 
medicamentos efetivamente dispensados aos pacientes permaneceu na instituição após o 
término dos tratamentos, na forma de frascos e / ou recurso financeiro. Isso está relacionado, 
principalmente, ao fato de que é extremamente comum em oncologia a suspensão do 
tratamento com um determinado fármaco, principalmente devido a óbito do paciente ou 
toxicidade ao medicamento, e ainda devido mudanças de protocolo de tratamento. 

Outro fato que pode contribuir para o panorama de sobras de frascos e / ou recurso 
financeiro foi a diversidade de fontes de provisão observadas, tendo em vista que em quase 
30% das ações o paciente recebeu o medicamento por mais de uma fonte. Isso ocorre, 
provavelmente, pelo sistema de controle judicial não cruzar os dados de fornecimento de 
medicamentos pelas esferas municipal, estadual e federal, aliado ao fato de não existir uma 
legislação que defina qual esfera deverá fornecer o medicamento 4,13.

Portanto, caso os centros de tratamento não possuam um sistema de gestão de 
medicamentos oriundos da via judicial e não mantenham uma via de comunicação com o 



 
Condições Teórico-Práticas das Ciências da Saúde no Brasil 2 Capítulo 10 94

Poder Judiciário, Ministério da Saúde e Secretarias de Saúde, somas vultosas de recurso 
público podem ser desperdiçadas. 

5 |  CONCLUSÃO
Diante dos resultados obtidos, torna-se visível o aumento da via judicial para 

fornecimento de antineoplásicos, bem como de que medidas devem ser adotadas para 
melhorar a gestão da assistência oncológica, tendo em vista as múltiplas fontes de provisão 
e tempo excessivo para fornecimento dos medicamentos, além de sobras de frascos e 
recursos financeiros após término dos tratamentos.
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